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Introdução 
 
 
O crestamento bacteriano aureolado 
do feijoeiro é uma doença altamente 
destrutiva, capaz de reduzir o 
rendimento da cultura em mais de 

40% (Patel & Walker, 1963; Saettler 
& Potter, 1970). Causado pela 
bactéria Pseudomonas savastanoi 
pv. phaseolicola, ataca o feijão, 
diversas outras leguminosas e é de 
ampla distribuição geográfica (Fig. 
1). 
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     Fig. 1 – Distribuição geográfica de 
Pseudomonas savastanoi pv. phaseolicola  

 
     (Fonte: Bradbury, 1986; Commonwealth…, 
1992; Marques, 2000). 

 
Posição taxonômica de 
Pseudomonas savastanoi pv. 
phaseolicola 
 
A bactéria causadora do 
crestamento bacteriano aureolado do 
feijoeiro, Pseudomonas savastanoi 
pv. phaseolicola (Burk.) Gardan et al. 
1994, ocupa a seguinte posição 
taxonômica: Divisão: Gracilicutes, 
Classe: Proteobacteria, Família: 
Pseudomonadaceae. 
 
Sinonímia 
 
Identificada em 1926, nos Estados 
Unidos, a bactéria foi denominada, 
naquela ocasião, Phytomonas 
medicaginis var. phaseolicola 
Burkholder 1926, tendo 
posteriormente recebido as 
seguintes denominações: 
 Bacterium medicaginis var. 
phaseolicola (Burkholder) Link & Hull 
1927 
 Bacterium puerariae Hedges 1927 
    Pseudomonas medicaginis var. 
phaseolicola (Burkholder) Stapp & 
Kotte 1929 
 Phytomonas puerariae (Hedges) 
Bergey et al.  1930 

 Pseudomonas medicaginis 
 Pseudomonas phaseolicola 
(Burkholder) Dowson 1943 
 Xanthomonas medicaginis var. 
phaseolicola (Burkholder) Elliott 1951 
 Pseudomonas medicaginis f.sp. 
phaseolicola (Burkholder) Dowson 
1957 
 Pseudomonas syringae pv. 
phaseolicola (Burkholder, 1926) 
Young et al. 1978.  
 
A bactéria foi, finalmente, 
reclassificada dentro da espécie P. 
savastanoi, como resultado de 
estudos moleculares, utilizando a 
técnica de hibridação DNA-DNA 
(Gardan et al., 1994). 
 
Nomes da doença 
 
O ‘crestamento bacteriano aureolado 
do feijoeiro’ é conhecido em inglês 
como “halo blight of beans”, em 
espanhol como “tizón del halo” e em 
francês como “graisse à halo du 
haricot”. 
 
Distribuição geográfica 
 
A distribuição geográfica do 
crestamento bacteriano aureolado do 
feijoeiro é bastante ampla. Existem 
registros de ocorrência da doença 
nos seguintes países: África do Sul, 
Congo, Etiópia, Kenya, Madagascar, 
Malawi, Marrocos, Ilhas Maurício, 
Ilha Rodriguez, Ruanda, Tanzânia, 
Uganda, Zaire, Zâmbia, Zimbabwe, 
na África; Canadá, Estados Unidos 
e México, na América do Norte; 
Barbados, Costa Rica, República 
Dominicana, Martinica, Guadalupe e 
Ilhas São Vicente, na América 
Central; Colômbia, Peru, Suriname e 
Venezuela na América do Sul; 
Arábia Saudita, Geórgia, Índia, 
Israel, Japão, Paquistão, Turquia e 
Iêmen na Ásia; Alemanha, Áustria, 
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Bélgica, Bulgária, Dinamarca, 
Espanha, França, Holanda, Hungria, 
Irlanda, Itália, Lituânia, Países 
Baixos, Polônia, Reino Unido, 
Romênia, Rússia, Suécia, Suíça, 
Tchecoslováquia e Iugoslávia na 
Europa; Austrália, Ilhas Fidji e Nova 
Zelândia na Oceania. (Bradbury, 
1986; Commonwealth..., 1992). 
 
Até 1998, embora tenham sido 
encontradas referências bibliográficas 
relatando a ocorrência dessa 
bacteriose no Brasil, há também uma 
publicação comprovando não se 
tratar de P. savastanoi pv. 
phaseolicola e, por este motivo, a 
doença era considerada como não 
ocorrente no país (Ribeiro & Robbs, 
1984; Marques & Gomes, 1993; 
Brasil, 1999). Nesse ano, foi relatada 
a ocorrência da bacteriose no 
Paraná, relato esse suportado por 
testes de identificação conclusivos 
(Yorinori et al., 1998).  É necessário 
que sejam realizados estudos para a 
caracterização e delimitação da área 
de ocorrência atingida pela doença, 
de forma a subsidiar uma proposição 
de controle oficial ativo para P. 
savastanoi pv. phaseolicola de modo 
que possa ser regulamentada como 
Praga quarentenária A2 para o país 
e para a região do COSAVE. 
 
Sintomas 
 
Os sintomas do crestamento 
bacteriano aureolado do feijoeiro são 
observados em folhas, hastes, 
vagens e sementes e se 
assemelham bastante aos 
provocados pelo crestamento 
comum (Xanthomonas axonopodis 
pv. phaseoli). Alguns dias após a 
infecção, pequenas manchas de 
coloração verde escura e aspecto 
encharcado surgem na superfície 
inferior da folha (Fig. 2). As manchas 

progridem e coalescem formando 
lesões largas que, posteriormente, 
tornam-se necrosadas. Ao redor das 
lesões são observados halos de 
coloração verde-amarelada, com 
aproximadamente 10 mm de 
diâmetro.  
 
No caule, os sintomas são também 
manchas com aspecto encharcado, 
algumas vezes acompanhadas de 
lesões deprimidas, que se expandem 
gradualmente e adquirem coloração 
marrom. Lesões que se fendem 
superficialmente, apresentam 
exudado bacteriano e são mais 
comuns na proximidade do primeiro 
nó.  
 
Particularmente importante nas 
vagens, os sintomas nesta parte da 
planta consistem em lesões 
encharcadas de coloração verde 
escura que podem também 
apresentar coalescência e se 
tornarem marrons (Fig. 3). 
Geralmente o sistema vascular das 
vagens se torna infectado atingindo 
os tecidos vizinhos e resultando na 
infecção das sementes através do 
funículo. Sementes, quando 
infectadas em fase de 
desenvolvimento, apresentam 
enrugamento e descoloração. 
 
Morfologia e Metabolismo Celular 
 
As células de P. savastanoi pv. 
phaseolicola tem forma de 
bastonete, são unicelulares ou em 
cadeia de poucas células e móveis 
por meio de 1 a 4 flagelos polares. 
São aeróbicas, Gram-negativas, 
apresentam reação negativa aos 
testes de oxidase e arginina 
diidrolase e produzem pigmento 
fluorescente (pioverdina) em meio 
“King’s B”. P. savastanoi pv. 
phaseolicola pode utilizar D-
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gluconato, L(+)-arabinose, sacarose, 
succinato, DL-ß hidroxibutirato, 
trans-aconitato, L-serina e L-p-
hydroxybenzoato. O máximo de 
crescimento e produção de 
phaseolotoxina ocorre a 20-23oC. 
Em meio de cultura padrão as 
colônias assumem coloração branca 
a creme (Commonwealth..., 1992; 
Hall, 1994). 
 
 
Bioecologia 
 
P. savastanoi pv. phaseolicola pode 
sobreviver em sementes infectadas 
(Zaumeyer & Thomas, 1957), restos 
de cultura (Mabagala & Saettler, 
1992) ou epifiticamente (Hall, 1994). 
A penetração do patógeno nos 
tecidos da planta ocorre através de 
aberturas naturais como estômatos e 
hidatódios ou através de ferimentos. 
Quando presente nas sementes, a 
bactéria infecta as folhas 
cotiledonares da plântula emergente, 
de onde se dissemina para outras 
folhas ou entra no sistema vascular 
causando infecção sistêmica. A 
temperatura ótima para a 
multiplicação da bactéria está em 
torno de 25 a 30 oC. Entretanto, o 
desenvolvimento da doença é 
favorecido por temperaturas 
amenas, em torno de 16 a 20 oC. 
 
São descritas nove raças para P. 
savastanoi pv. phaseolicola (Taylor 

et al., 1996), com base nas reações 
de oito cultivares diferenciais. 
Nessas raças são identificados cinco 
gens de avirulência (avr) que 
correspondem a cinco gens de 
resistência (R) no hospedeiro. 
Canadian Wonder é o cultivar 
suscetível a todas as raças e a raça 
“6”, virulenta sobre todos os 
cultivares. 
 
Epidemiologia 
 
O conjunto de fatores que permite o 
estabelecimento da doença e 
favorece seu desenvolvimento são: 
sementes contaminadas, condições 
climáticas favoráveis (temperaturas 
amenas, em torno de 16 a 20 oC e 
chuvas fortes), práticas culturais 
como irrigação, ausência de rotação 
de culturas e a não eliminação de 
plantas invasoras (hospedeiras 
alternativas) (Saettler & Potter, 
1970). A dispersão de P. savastanoi 
pv. phaseolicola a longas distâncias 
se dá principalmente através de 
sementes infectadas. A dispersão 
dentro da lavoura se dá pelo contato 
direto entre plantas ou por respingos 
de água de chuva ou irrigação 
(Marques, 2000).  
 
O ciclo de hospedeiras é amplo, mas 
restrito a leguminosas (Tabela 1). 
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Tabela 1: Hospedeiros de Pseudomonas savastanoi pv. phaseolicola 
 

Plantas cultivadas Referência 

Feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) Burkholder, 1926 

Feijão asiático Adzuki [Vigna angularis (Willd.)] Taylor et al., 1996 

Feijão da Espanha (Phaseolus coccineus L.)  Taylor et al., 1996 

Feijão Mungo (Vigna radiata L.) Schmitthenner et al., 1971 

Feijão Tepary (Phaseolus acutifolius Gray) Taylor et al., 1996 

Feijão de Lima (Phaseolus lunatus L.) Taylor et al., 1996 

Caupi ( Vigna unguiculata L.)  

Guandu [Cajanus cajan (L.) Millsp.] Taylor et al., 1996 

Outras hospedeiras  

Desmodium sp. Taylor et al., 1996 

Kudzu [Pueraria lobata (Willd.) Ohwi] Goto, 1992 

Lablab purpureus Taylor  et al., 1996 

Macroptilium atropurpureum Taylor et al., 1996 

Neotonia wightii ( Grahan ex Arnold) Lackey Mabagala et Saettler, 1992 

 
 
a) Procedimentos de inspeção 

e detecção 
 
Observação de plântulas: Em 
condições ambientais favoráveis e 
alta concentração de inóculo a 
doença é facilmente identificada logo 
após a emergência de plântulas.  
 
Isolamento em meio semi-seletivo: 
Procedimento adotado para o 
plaqueamento do líquido proveniente 
da maceração de sementes e do 
esmagamento de outros tecidos 
(meio MSP, Mohan & Schaad, 1987). 
 
Detecção pela técnica sorológica: 
Uso de antissoro específico seja pela 
técnica da imunodifusão ou 
imunofluorescência. 
 
Detecção pela técnica molecular, 
utilizando PCR: Uso de primers 
específicos, tanto para a 
confirmação da identificação de 

isolados, como para a análise de 
lotes de sementes por Bio-PCR (Fig. 
4), (Marques et al., 2000). 

 
b) Controle 

 
A utilização de cultivares resistentes 
e de sementes sadias são os 
melhores método de controle. 
Trigalet & Bidaud (1978) 
estabeleceram, experimentalmente, 
ao fim de seis anos de observação 
de ensaios instalados com lotes de 
sementes apresentando baixíssimas 
taxas de contaminação (5:1.000 e 
5:10.000), que a proporção tolerável 
de contaminação para a qual não há 
desenvolvimento de doença no 
campo é de 1:20.000, mesmo sob 
condições favoráveis ao processo de 
infecção. 
 
Produtos à base de cobre permitem 
uma redução no desenvolvimento da 
doença e aumento significativo na 
produção (Saettler & Potter, 1970). 
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Os tratamentos de sementes 
propostos são à base de antibióticos 
e tratamentos térmicos, mas 
parecem pouco efetivos (Demin & 
Gundogdu, 1994). 
 
Numerosos trabalhos mostram a 
existência de fontes de resistência 
no feijão a P. savastanoi pv. 
phaseolicola. Taylor et al. (1996), 
avaliando fontes conhecidas de 
resistência e tipos selvagens, 
observaram que a interação raças e 
cultivares (a bactéria apresenta nove 
raças) é baseada numa relação gen-
a-gen e que o modelo genético 
implica na interação de cinco pares 
de gens, de resistência no 
hospedeiro e de avirulência no 
patógeno.  
 
A pesquisa de resistência pela 
transformação genética das plantas 
é ainda uma hipótese em teste: a 
síntese da OCTase por P. 
savastanoi pv. phaseolicola que é 
resistente à phaseolotoxina, sugere 
a possibilidade  da obtenção de 
plantas transgênicas resistentes ou 
tolerantes a esta enzima, por 
transferência do gene que a codifica, 
para as variedades suscetíveis de 
feijão (Bender, 1999). 
 
Medidas quarentenárias 
 
P. savastanoi pv. phaseolicola 
sempre foi uma bactéria mantida sob 
regulamentação pela legislação 
fitossanitária brasileira, pelo seu 
potencial de dano e pela importância 
da cultura do feijão para o país. O 
recente relato de sua ocorrência de 
no Brasil deve, não deve somente 
provocar sua exclusão da Lista A1 
de pragas quarentenárias, mas exige 
que medidas de contenção da 
dispersão para as demais áreas 
produtoras sejam prontamente 

adotadas. É necessário que se faça 
um levantamento em torno do ponto 
dessa primeira ocorrência e em 
outras regiões produtoras para se 
conhecer a real distribuição da 
doença no país, para que medidas 
que possam evitar sua disseminação 
sejam adotadas. Essas medidas 
seriam estabelecidas em função da 
bioecologia do patógeno e da 
epidemiologia da doença, como sua 
principal forma de disseminação, 
condições que favoreçam seu 
estabelecimento e metodologia de 
certificação de material de 
propagação.  
 
Uma vez estabelecidos os 
parâmetros para o “controle oficial 
ativo” dessa bacteriose, P. 
savastanoi pv. phaseolicola deverá 
ser incluída na Lista A2 de pragas 
quarentenárias, continuando assim a 
ser regulamentada, minimizando 
dessa forma o risco de acarretar 
mais um sério problema à cultura do 
feijoeiro no Brasil. 
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Fig. 2 – Manchas de aspecto 
encharcado na face inferior de 
folha de feijão, causadas por 
Pseudomonas savastanoi pv. 
phaseolicola 
 

-     T+            M      d0    d0/10   d0/100   d0   d0/10   d
Fig. 3 – Manchas de aspecto encharcado 
nas vagens de feijão, causadas 
por Pseudomonas savastanoi pv.
phaseolicola 
 

0/100 
Fig. 4 – Identificação de Pseudomonas 
savastanoi pv. phaseolicola em 
extrato de folhas de feijão através
de PCR: efeito da diluição do 
extrato. 
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